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Fig.4.3.1  - Floresta de eucalipto (Eucalyptus globulus)				     
© Pedro Dantas dos Reis, 2025

UP H - Cabeceiras Remotas
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É pedregosa e dura a terra ardente
Dessa charneca erma e desolada,
Chã infinita, agreste e abandonada,
Onde a vista se perde longamente…
…

Amaral Netto, A.F., 1956:133

UP H - Cabeceiras Remotas

A UP F Cabeceiras Remotas localiza-se na área SE do con-
celho, integrada na União de Freguesias de Parreira e Chouto. 
Trata-se de uma área florestada e de matos associados à 
charneca, praticamente desabitada, existindo apenas alguns 
“casais” isolados: Casal da Ervideira, Casal da Caveira, Casal 
das Pombas, Casal do Gorjão, o Monte dos Cortadores e o 
Rosmaninhal. 
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UNIDADES 
DE PAISAGEM

ÁREA GEOLOGIA MORFOLOGIA PEDOLOGIA HIDROLOGIA OCUPAÇÃO

H – CABECEIRAS REMOTAS 36km2 •	 Aluviões de fun-
do de vale nos 
tributários da Ribª 
de Muge.

•	 Grés argilosos, 
areias e con-
glomerados com 
intercalações 
argilosas.

•	 “Grés e Conglom-
erados da Serra 
de Almeirim”.

•	 Argilas, arenitos 
e conglomerados 
do Pliocénico.

•	 Morfologia 
ondulada, com 
declives acentua-
dos, resultante do 
encaixe dos vales 
no sistema de 
terraços.

•	 Litossolos com 
reduzida biomas-
sa.

•	 Principais cursos 
de água: Rib.ª 
Vale das Pombas, 
Rib.ªda Almo-
fada, Rib.ª dos 
Cortadores ou do 
Rosmaninhal.

•	 Florestal: sobreiro, 
eucalipto e pin-
heiro

•	 Muito escassa ocu-
pação humana.

•	 Alguns casais 
isolados (e muitos 
abandonados).

Quadro IV - Carácter da Paisagem 

UP H - Cabeceiras Remotas
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As principais formações presentes na UP8 são as pliocénicas, 
relativas ao complexo “Grés e conglomerados da Serra de Almei-
rim – Cascalheiras dos planaltos”, constituídas por grés argilosos, 
areias e conglomerados com algumas intercalações argilosas e 
o complexo miocénico, argilo-gresoso, com camadas de areias e 
cascalheiras, apresentando uma sedimentação muito irregular. 
Existem aluviões pouco desenvolvidas, nos vales dos afluentes da 

Fig. - Extrato, com delimitação da UP8, da Carta Geológica de Portugal, 1:50.000, fl. 31-B, SGP, 1979, Lisboa 
Fonte: Loupa Ramos, I. et al., 2021

ribeira de Muge e alguns depósitos de terraços fluviais (Zbyszewski 
& Veiga Ferreira, 1979).

A paisagem é marcada por um sistema de vales sensivelmente 
paralelos, associados às ribeiras do Vale da Lama da Atela, de Muge 
e seus afluentes: Ribeiras do Chouto, da Calha do Grou e respetivos 
subafluentes.

UP H - Cabeceiras Remotas
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O relevo é ondulado, apresentando declives acentuados, cortado 
pelos vales das ribeiras das Pombas, da Almofada e dos Cortadores 
ou Rosmaninhal, afluentes da margem direita da Ribeira de Muge. 

Fig. – Carta da Rede Hidrográfica, com delimitação da UP H 
Fonte: Loupa Ramos., I. et al., 2021

Fig. - Carta de Formas de Relevo, com delimitação da UP F 
Fonte: Loupa Ramos, I. et al., 2021

UP H - Cabeceiras Remotas
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À exceção dos fundos de vale, os solos são pobres em matéria 
orgânica e pedregosos, com muito reduzida aptidão agrícola. A ocu-
pação predominante corresponde a florestas de sobreiro, eucalipto 
e pinheiro.

Fig. – Extrato da Carta de Ocupação do Solo, com delimitação da UP6 (COS-2015) 
Fonte: Loupa Ramos., I. et al., 2021

Fig. - Extrato da Carta de Valor Ecológico do Solo, com delimitação da UP F 
Fonte: Loupa Ramos, I. et al., 2021

UP H - Cabeceiras Remotas
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UP H - Cabeceiras Remotas

DIMENSÕES DE IDENTIDADE REPARTIÇÃO TERRITORIAL

Foram mencionados como valores identitários fun-
damentais: a charneca, a exploração florestal (eu-
calipto), e o montado. 
Menos referidas surge a caça, a diversidade e a tran-
quilidade.

Valores identitários e patrimoniais relativos à UP H Cabeceiras Remotas
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UP H - Cabeceiras Remotas

Fig.4.4.7 - Floresta de Pinheiro manso (Pinus pinea) 
© Pedro Dantas dos Reis, 2025

Fig.4.4.7 - Estrada florestal 
© Pedro Dantas dos Reis, 2025
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Balanço e Diagnóstico do  
Processo de Avaliação da Paisagem

Uma visão de paisagem colaborativa

05

Ao longo do trabalho realizado foi possível identificar elementos 
marcantes e qualificativos da paisagem, assim como ameaças, 
nomeadamente de âmbito ambiental, no concelho da Chamusca. 
Ficou também clara a preocupação com as questões relacionadas 
com a pobreza dos solos da charneca, com a perda de população, 
e carência nas conexões viárias, fatores que têm contribuído para 
remeter o concelho para um quadro de despovoamento. No que 
respeita à imagem do concelho, a população conhece bem e pos-
sui referências identitárias à escala da sua própria freguesia, o que 

não acontece para outras áreas menos acessíveis e povoadas do 
concelho. Os interlocutores admitiram ainda haver falta de visibili-
dade do concelho a nível regional e nacional, embora os elementos 
individualizados evidenciarem potencial para colocar o território 
da Chamusca no mapa da oferta turística nacional, em particular 
no campo do turismo de natureza e do turismo rural

Das respostas recolhidas nas sessões participativas, e com a 
colaboração dos Presidentes das Juntas de Freguesia, foi possível 
identificar aspetos valorizadores e ameaças para o concelho, que 
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se detalham, para cada unidade de paisagem, através de uma 
análise SWOT1 (Quadro VII) e que seguidamente se resumem:

•	 Elevado potencial para o turismo de natureza (walking & 
cycling), e/ou para segunda habitação, mediante reabil-
itação do edificado nas povoações, nomeadamente no 
Arripiado e nos casais abandonados; 

•	 Valores sensoriais diferenciadores e emblemáticos: o isol-
amento, o silêncio, o sossego e a perceção de distancia-
mento dos grandes centros da AML;

•	 Desconhecimento, em geral, das unidades das Chãs e das 
Cabeceiras Remotas, porventura por serem rarefeitas de 

1	 Análise SWOT (S, strenghts (pontos fortes), W, weaknesses (pontos fracos), O, opportunities 
oportunidades, T, threats (ameaças))

gentes e infraestruturas;
•	 Crescente desligamento do rio nas unidades mais próximas 

do Tejo (Campo, Encostas Panorâmicas e Arripiado), ainda 
que se lhes sejam reconhecidas múltiplas oportunidades, 
nomeadamente enquanto “portas de entrada” para o con-
celho;

•	 Os incêndios rurais e o despovoamento foram consider-
ados ameaças comuns às unidades em que o ecossistema 
charneca é dominante;

•	 O Ecoparque do Relvão foi desqualificado, devido ao forte 
impacto negativo no ambiente e na paisagem.



139

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Aldeia “postal”;
•	 Forte ligação com o Tejo e
•	 Castelo de Almourol;
•	 Proximidade da outra margem 

do Tejo (Tancos e Vila Nova da 
Barquinha);

•	 Arquitetura tradicional

•	 Despovoamento e envelhecimen-
to populacional;

•	 Falta de manutenção do parque 
habitacional;

•	 Falta de capacidade de atração;
•	 Isolamento (distância às in-

fraestruturas viárias).

•	 Desenvolvimento de equipamen-
tos e infraestruturas de apoio à 
fruição da paisagem;

•	 Promoção de segunda habitação 
com políticas de reabilitação ativa.

•	 Falta de ordenamento das áreas 
de expansão urbana;

•	 Poluição do Tejo;
•	 Perda de tradições;
•	 Agravamento do despovoamento 

e envelhecimento populacional.

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Génese, localização e estrutura 
dos aglomerados;

•	 Concentração populacional;
•	 Vistas panorâmicas;
•	 Concentração de património;
•	 Tradições;
•	 Biodiversidade (Paúl e Ribeira da 

Foz).

•	 Reduzidas acessibilidades a nível 
nacional e regional

•	 Edifícios degradados e falta de 
habitação

•	 Elevado risco de incêndio por 
acumulação de combustível junto 
às vilas;

•	 Risco de erosão;

•	 Reabilitação urbana;
•	 Procura para 2ª habitação;
•	 Reforço das acessibilidades;
•	 Procura de desporto de natureza 

(walking & cycling);
•	 Reforço da ligação ao Tejo e
•	 valorização das panorâmicas para 

o rio, Lezíria e para o “Bairro”, na 
margem direita do rio Tejo;

•	 Valorização turística e de percur-
sos natureza (linhas de água e 
paúl);

•	 Valorização  do património natural 
e construído; 

•	 Oferta de produtos locais.

•	 Abandono populacional e habita-
cional

•	 Intensificação dos povoamentos 
de espécies exóticas e declínio

•	 das espécies autóctones, como a 
floresta de sobro;

•	 Erosão e degradação do solo e da 
água;

•	 Incêndios rurais.

Unidade A - Granitos do Arripiado

Unidade B – Encostas Panorâmicas

Quadro VII - Análise SWOT das Unidades de Paisagem do concelho da Chamusca
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Forte relação (raízes) com o rio 
Tejo (cultural, económica, ambi-
ental);

•	 Fertilidade/aptidão do solo;
•	 Disponibilidade hídricas;
•	 Dinâmicas económicas;
•	 Amplitude de vistas;
•	 Cultura “avieira”; 
•	 Relevo plano;
•	 Boas acessibilidades; Agricultura 

de elevado valor económico.

•	 Progressivo desligamento entre 
população e rio Tejo; 

•	 Problemas de drenagem e risco 
de cheias;

•	 Assoreamento do leito do rio Tejo;
•	 Poluição de origem agrícola;
•	 Elevado custos energéticos da 

utilização da água;
•	 Paisagem simplificada pela tecno-

logia; artificialização das margens; 
degradação das marachas (valas);

•	 Terra de baixa fertilidade na área 
norte (areias).

•	 O rio como eixo de entrada do tur-
ismo relacionado como o rio, em 
articulação com o Arripiado;

•	 Programas de desenvolvimento 
nos domínios turístico, reabili-
tação urbana, ambiental, climáti-
co e energético. 

•	 Alterações climáticas; 
•	 Fracionamento da estrutura 

fundiária;
•	 Incerteza face aos mercados;
•	 Desenvolvimento de culturas ex-

trativistas.. Sobre-exploração dos 
aquíferos;

•	 Intensificação da poluição de 
águas superficiais e subterrâneas;

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Polo de emprego 
•	 Tecnologia de valorização e reci-

clagem de resíduos;
•	 Suinicultura 
•	 Objetivos de valorização ambien-

tal nacional e regional.

•	 Poluição do ar e da água;
•	 Má imagem local;
•	 Más acessibilidades;
•	 Forte impacto na qualidade da 

paisagem e deficiente integração 
paisagística.

•	 Geração de mais emprego 
•	 Criação de programas de desen-

volvimento e integração como 
impulsionadores de investimen-
tos em tecnologias limpas, como 
veículo para a valorização suste-
ntável do Ecoparque;

•	 Deficiente exigência dos níveis de 
qualidade ambiental e paisagísti-
ca;

•	 Falta de monitorização das insta-
lações industriais;

•	 Risco de incêndios rurais e indus-
triais.

•	 Riscos de poluição hídrica afetan-
do as zonas a jusante. 

Unidade C - Campo

Unidade D – Relvão
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Coincidência de unidade com a 
bacia hidrográfica – coerência 
visual e funcional;

•	 Abundância de água; 
•	 Tradição da orizicultura;
•	 Floresta de sobro;
•	 Ganadarias;
•	 Forte identidade; 
•	 Tradições emblemáticas
•	 Beleza e diversidade da paisagem; 
•	 Ícone – cegonhas; 
•	 Tranquilidade e silêncio.

•	 Mosquitos;
•	 Vasta área ocupada por eucalip-

to estreme – elevado risco de 
incêndios;

•	 Falta de integração paisagística no 
desenvolvimento industrial

•	 Degradação de algum edificado.

•	 Recursos hídricos de elevada 
qualidade e quantidade;

•	 Intensificação da procura de turis-
mo rural associado à reabilitação 
dos Casais; 

•	 Reconhecimento dos serviços de 
ecossistema associados à gestão 
da água.

•	 Alterações climáticas; 
•	 Abandono do cultivo do arroz;
•	 Progressiva descaracterização 

da paisagem pela expansão de 
unidades industriais; Declínio das 
edificações

•	 Incêndios rurais.

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Áreas importantes para a conser-
vação de solo e da água; 

•	 Biodiversidade associada às la-
goas temporárias e matos;

•	 Paisagem icónica de charneca - 
plana e aberta;

•	 Ganadarias; 
•	 Caça; 
•	 Apicultura.

•	 Território “invisível” – pouco 
acessível;

•	 Vastas extensões estremes de es-
pécies florestais exóticas;

•	 Aumento de espécies invasoras 
(Hakea e acácias); 

•	 Limitações ao nível do solo e da 
produção de biomassa.

•	 Programas e projetos  impulsio-
nadores da valorização e proteção 
da biodiversidade

•	 Pecuária em modo extensivo e 
biológico.

•	 Alterações climáticas; 
•	 Espécies invasoras;
•	 Abandono e despovoamento;

Unidade E – Vale de Ulme

Unidade F – Chãs
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PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Riqueza florestal; 
•	 Produção de cortiça; 
•	 Pastorícia e caça;
•	 Biodiversidade; 
•	 Disponibilidade de habitação nas 

áreas urbanas; 
•	 Existência de serviços básicos; 
•	 Bairrismo e tradições 
•	 Beleza da paisagem, bons ares, 

silêncio.

•	 Ausência de referências visuais na 
paisagem;

•	 A grande propriedade limita em 
geral a interação da população 
com o território;

•	 Dispersão da população e dos 
aglomerados;

•	 Despovoamento e envelhecimen-
to da população.

•	 Qualidade vida indutora da fix-
ação de população; 

•	 Turismo rural e de natureza;
•	 Diversificação de culturas e de 

modos alternativos de produção 
valorizados pelo mercado.

•	 Valorização da agro-silvo-pastorí-
cia

•	 Alterações climáticas; 
•	 Despovoamento e desertificação;
•	 Substituição progressiva do so-

breiro pelo eucalipto;
•	 Declínio do montado;
•	 Incêndios rurais.

PONTOS FORTES PONTOS FRACOS OPORTUNIDADES AMEAÇAS

•	 Áreas importantes para a conser-
vação do solo e da água; 

•	 Riqueza e diversidade florestal;
•	 Produção de cortiça;
•	 Caça.

•	 Território “invisível” e desconhe-
cido;

•	 Paisagem “vedada”, de acessibili-
dade limitada

•	 Turismo de natureza. •	 Alterações climáticas; 
•	 Substituição do sobreiro pelo 

eucalipto;
•	 Incêndios rurais.

Unidade G - Sistema de Vales

Unidade H – Cabeceiras Remotas
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Outra dimensão que importa sublinhar refere-se à forma como 
se articulam as diferentes unidades de paisagem. Com efeito, pers-
petivar o futuro do concelho e da região assenta no estabelecimen-
to de ligações entre as várias unidades, de forma a obter sinergias 
ecológicas, económicas e sociais. O reforço dessas ligações é não 
só mobilizadora de vontades e investimentos, como permite valori-
zar a paisagem na sua relação identitária com a comunidade local.

Nesse sentido, as respostas do estudo participativo referenciam 
elementos e lugares onde existe continuidade (forte ou difusa) e 
outros marcados por contrastes na paisagem (Fig. ).  

Na avaliação dos participantes ficou claro que no concelho da 
Chamusca o elemento ‘água’ (o rio Tejo, a rede de ribeiras que para 
ele drenam e o sistema aquífero) constitui o principal elo de ligação 
entre unidades de paisagem. Porém, logo na fase de diagnóstico, 
foi identificado um gradual desligamento entre a comunidade local 
e o rio Tejo, associado a um progressivo afastamento do rio como 
recurso de vida. As cheias e a utilização da água para irrigação 
dos campos têm sido controladas pela construção de barragens a 
montante, o que implica maior atenção no domínio da prevenção e 
mais ação no plano da gestão e divulgação. A expansão das culturas 
intensivas e a redução das sebes e das ‘marachas’ tem vindo a uni-
formizar a paisagem do campo, com impactes visuais e ecológicos 
negativos.

Outro aspeto que contribui para a falta de articulação territorial 
é a configuração do relevo, resultante do contraste natural entre o 
Campo e a Charneca, o primeiro fértil, plano, aberto ao rio Tejo e 
à margem direita, ficando a segunda “apagada” do campo visual 
pelo sistema de encostas e de vales e pela sua ocupação florestal. 
Fica, assim, remetida para a condição de “traseira” pobre em ter-
mos naturais, despovoada e desprovida de uma adequada rede de 
acessos. Neste contexto, urge prevenir situações de risco face ao 
desenvolvimento de projetos ambientalmente pouco sustentáveis, 
que podem comprometer o futuro deste território.  

Para obviar a estes condicionamentos, seria desejável, a nível  
do planeamento territorial, o estabelecimento de uma rede de Fig. - Continuidades e contrastes no contexto da paisagem
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corredores de áreas naturais e seminaturais, conhecida como In-
fraestrutura Verde (IV)1, concebida e gerida para prestar uma ampla 
gama de serviços de ecossistemas, ou seja, benefícios retirados 
da natureza (alimentares, energéticos, ecológicos, culturais), esta-
belecendo um equilibrado mosaico de paisagens. De acordo com 
Lablonovski (2016), esta rede detém quatro funções fundamentais: 
conectar (a população com a envolvente territorial e com as suas 
memórias coletivas para reforço da identidade); conhecer (criar 

1	 Comunicação sobre a Infraestrutura Verde - Green Infrastructure (GI) Enhancing Europe’s 
Natural Capital/ (COM/2013/=249 final*/

acessos, ciclovias, percursos - de forma a melhor conhecer a pais-
agem …); mitigar (minimizar eventos climáticos extremos; prevenir 
fogos rurais e florestais, proteger espécies) e qualificar (valorizar 
sistema e valores - naturais, patrimoniais, culturais, promovendo o 
enquadramento paisagístico). Considerando as unidades de pais-
agem identificadas, apresentam-se algumas estratégias de opera-
cionalização da IV no concelho da Chamusca, algumas em curso, 
outras com potencial de realização (Quadro).
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CONECTAR CONHECER MITIGAR QUALIFICAR

•	 Re(conectar) a população com 
o rio Tejo: roteiro “As memórias 
do Tejo”, nas unidades Arripiado 
e Campo (percursos interpreta-
tivos relativos à cultura avieira; 
infraestruturas para contenção 
(diques e valas) de cheias e 
secagem de pântanos; mudança 
no curso do rio no Arripiado e 
Carregueira/Lamprieira

•	 Construir ponte pedonal do Arrip-
iado para a margem direita (aprox. 
200m) 

•	 Envolver as escolas em projetos 
que visem o conhecimento da 
paisagem e das práticas tradicio-
nais;

•	 Promover a memória histórica 
através da recolha de fotografias 
antigas e testemunhos orais.

•	 Criar uma rede de percursos para 
cada unidade e entre as diferentes 
unidades de paisagem e com 
regiões vizinhas:

•	 Nas Encostas Panorâmicas -  mira-
douros e vistas

•	 No Campo – incrementar a acessi-
bilidade ao rio Tejo

•	 Em Ulme – percursos ligados aos 
arrozais e observação de avifauna;

•	 No Sistema de Vales – promover 
percursos e visitas para conheci-
mento da paisagem da charneca;

•	 Promover atividades de ‘geocach-
ing’ e observação de aves (bird-
watching);

•	 Articular as paisagem da Lezíria e 
da Charneca com  rotas turísti-
cas de regiões adjacentes (ex. 
Turismo Ribatejo/Alentejo), numa 
oferta conjunta de turismo rural e 
natureza.

•	 Potenciar um mosaico agroflor-
estal, nomeadamente na periferia 
das localidades, de forma a au-
mentar a biodiversidade, prevenir 
a invasão de espécies exóticas, au-
mentando a resistência e resiliên-
cia dos ecossistemas e protegen-
do dos fogos rurais;

•	 Dar formação às populações de 
forma a prevenir incêndios rurais 
e uso de boas práticas agrícolas e 
silvícolas;

•	 Recuperar galerias ripícolas e ma-
rachas (valas) do rio Tejo;

•	 Recorrer a soluções verdes para o 
revestimento de diques;

•	 Interligar planos (ex. IV+PMDFCI, 
no caso da prevenção de incêndi-
os, suportados na biodiversidade 
e redução da combustividade;

•	 Promover combate de espécies 
invasoras (acácias e hakeas);

•	 Identificar os serviços de ecoss-
istemas ajustados;

•	 Valorizar os sistemas agroflor-
estais tradicionais (montado de 
sobro)

•	 Promover circuitos de educação 
ambiental;

•	 Incentivar ações de renatural-
ização de áreas com baixo poten-
cial económico;

•	 Criar centros de inovação e tec-
nologia para divulgação de boas 
práticas agrícolas (Campo) /trat-
amento de resíduos e economia 
circular (Relvão);

•	 Promoção da arte como estratégia 
de comunicação social e ambi-
ental;

•	 Melhorar a imagem das unidades 
industriais através de projetos de 
integração paisagística (Relvão, 
Vale de Ulme), e de áreas de 
serviço de autocaravanas (Chouto 
e Arripiado)

•	 Estimular atividades de ‘wellness’ 
e ‘wellbeing’ aliadas à qualidade 
das águas em Ulme

•	 Reabilitar casais abandonados 
e/ou devolutos para turismo 
natureza.

Quadro – Conceito de ‘Infraestrutura Verde’ aplicada ao concelho da Chamusca
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Chouto. Serviços Geológicos de Portugal, Lisboa.
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